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Esta é a segunda de uma série de exposições que marcam a colaboração 
entre a Câmara Municipal de Santo Tirso e a Fundação de Serralves. 

A escolha do artista faz de novo todo o sentido. Também Carlos  
Barreira convive connosco há vários anos. Em Julho de 1993 participou  
no 2º Simpósio de Escultura de Santo Tirso. No jardim fronteiro ao 
Mosteiro Beneditino repousa a sua Pedra Bulideira, apontada – como outras 
da mesma série, noutros espaços – para a pedra‑mãe, algures em Chaves, 
terra natal do artista. Nela lemos as coordenadas geográficas e afectivas 
(assinaladas pela bússola que dela faz parte) que caracterizam toda a obra 
de Carlos Barreira e o seu processo de trabalhar os materiais naturais, 
lendo‑os e dando‑lhes um significado que está para lá da matéria em si. 
Como todas as suas demais obras, também esta reclama uma leitura no 
contexto de uma aturada e sistemática demanda artística.

O já longo percurso artístico de Carlos Barreira é marcado pela criação 
em suportes e meios diversos – a escultura mas também o desenho, o 
design gráfico – e séries temáticas em que o artista procura diligentemente 
a unidade na diferença. Os seus trabalhos de arte efémera e arte pública 
destinam‑se, por sua vontade expressa, à apropriação pelo público no 
sentido mais literal: isto é, a serem tocados, manuseados, correspondidos. 

Esta exposição constitui, por isso, uma oportunidade única para 
entendermos de um modo mais consistente e alargado o sentido da obra da 
Pedra Bulideira que “possuímos” e que com renovada força nos interpelará.

Cumpre‑me expressar uma palavra de sincero agradecimento a Carlos 
Barreira, ao artista, ao professor, ao cidadão empenhado e comprometido. 
Na preparação desta exposição, como em tudo o que faz, Carlos Barreira 
não deixou nada pela metade.

Santo Tirso, Novembro de 2011

António Alberto de Castro Fernandes
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso
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4CARLOS BARREIRA / ON THE IDEIA OF DRAWING

This is the second in a series of exhibitions marking the collaboration 
between the Santo Tirso Municipal Council and the Serralves Foundation. 

Once again, the curatorial choice proved totally adequate. Carlos 
Barreira has been collaborating with us since several years. In July 1993, 
the artist participated in the 2ⁿd Santo Tirso Sculpture Symposium. In the 
garden adjacent to the Benedictine Monastery lies his Pedra Bulideira 
[Oscillating Stone], which, like others in the same series, elsewhere, points 
towards the mother-rock located somewhere in the Chaves region, the 
artist’s birthplace. On it we read the geographic and affective coordinates 
(implied by the compass that is part of the piece) that characterize the 
entire body of work of Carlos Barreira and his process of working natural 
materials by reading them and giving them a meaning that is beyond 
matter itself. Like the rest of his works, this too calls for a reading in the 
context of an exhaustive and systematic artistic quest.

The already long artistic trajectory of Carlos Barreira is marked by 
creation in different supports and media—sculpture as well as drawing and 
graphic design—in thematic series in which the artist diligently seeks 
unity in difference. His ephemeral and public art works are meant, by his 
express will, to be appropriated by the public in the most literal sense of 
the term, i.e., to be touched, manipulated, requited. 

Therefore, this exhibition is a unique opportunity to understand, from 
a more consistent and broader perspective, the meaning of the Pedra 
Bulideira that we ‘own’ and will now address us with renewed force. 

I would like to address a word of gratitude to Carlos Barreira the artist, 
the teacher, and the engaged citizen. In preparing this exhibition, as in 
everything he does, Carlos Barreira committed himself to the fullest. 

Santo Tirso, November 2011

António Alberto de Castro Fernandes
President of the Santo Tirso Municipal Council
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CARLOS BARREIRA: DA ESCULTURA, ENQUANTO ARTE DO TEMPO

Um objecto tem de fazer alguma coisa, tem de mexer…
Carlos Barreira¹

Poderá a escultura ambicionar a criação do tempo a partir de um lugar? Poderá um objecto 
existir para além da sua condição objectual em função do tempo que o seu movimento represen‑
ta? Estas são duas questões simples a que a escultura de Carlos Barreira responde em cada uma 
das suas realizações. Para o artista, não será o tempo esse grande escultor de que nos falava 
Marguerite Yourcenar, porque a escultura será sobretudo uma arte do tempo através do movi‑
mento particular que torna visível a representação desse movimento invisível do cosmos em 
que todos, seres vivos ou objectos, se integram.

Questões tradicionais da Física como o peso e a gravidade são trabalhadas no contexto das 
características dos materiais escolhidos habitualmente por Carlos Barreira para as suas escultu‑
ras, a pedra, o ferro, o aço. As qualidades destes materiais serão os princípios modeladores do 
equilíbrio e do movimento com os quais a mecânica anima os objectos criados pelo artista, assim 
como as situações através das quais esses objectos instabilizam o lugar onde são instalados. Os 
objectos, na escultura de Carlos Barreira, definem‑se em função do movimento particular que 
originam. Esse movimento é cíclico e contínuo, consequente da acção humana que sobre eles se 
exerce. O movimento é usualmente um movimento pendular. A sua maior ou menor amplitude 
qualifica não só as propriedades dos materiais em acção, mas também a natureza da força 
humana ou natural (o vento, por exemplo) que os possa animar a partir do seu ponto de inércia.

As esculturas de Carlos Barreira são situações, na medida em que fazem convergir num lugar 
e num tempo precisos as circunstâncias desse lugar e desse tempo com as circunstâncias de 
quem lá se encontra, movimentando‑as ou observando‑as. Fazendo acontecer, provocam um 
não‑acontecimento: as esculturas de Barreira não “acontecem” num intervalo de tempo preciso; 
elas acontecem num tempo variável e repetível em função das circunstâncias do espectador que 
é por elas interpelado a abandonar a sua posição de espectador para se transformar num agente 
activador da própria escultura e, consequentemente, um cúmplice do seu autor. Na oscilação 
motivada pela acção do espectador, a escultura desenha no espaço um movimento quantificável 
em cada um dos seus arcos, como o ponteiro de um cronómetro assinala o tempo em que 
estamos e onde ele nos representa. 

Como na relojoaria, a escultura de Carlos Barreira torna visível a complicação do tempo num 
universo que o artista interroga na sua complexidade a partir desse movimento contínuo que só 
a ciência, a filosofia, e agora a arte, nos revelam. Uma das primeiras esculturas do artista, hoje 
desaparecida, terá sido, em 1971: “uma ampulheta em acrílico onde, em vez de areia, circulava 
mercúrio e quando se virava a ampulheta ouvia‑se o som de campainhas e besouros”². Esse 
“primeiro ensaio para uma máquina” é uma representação inicial do tempo na obra de Carlos 
Barreira. Depois desta ampulheta, será o movimento pendular, como num metrónomo, que dará 
expressão ao motto continuo através do qual a escultura se revela vizinha da música na sua 
configuração do tempo. Será também o tempo a expressão de uma ambição antiga da própria 
escultura: a sua intemporalidade, enquanto resultado de uma acção que sobreviva à própria 

João Fernandes
Director do Museu de Arte Contemporânea de Serralves
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efemeridade e transitoriedade da condição humana. Daí a utopia desse “atrito nulo”, título de 
uma série de esculturas do artista nas quais o artista representa, através de situações construti‑
vas tão simples quanto eficazes, “a possibilidade teórica do movimento perpétuo da matéria”³.

A escultura de Carlos Barreira assume e protagoniza um paradoxo: como suscitar uma 
representação da leveza a partir de um movimento conjugado de volumes e de pesos que surgem 
como contraditórios dessa leveza? A meticulosidade e a precisão dos pontos de contacto onde 
objectos de diferentes massas, volumes e pesos se equilibram dá origem nas suas esculturas ao 
movimento sereno dos objectos no ar, como que materializando o célebre verso de Mário de 
Sá‑Carneiro: “É no ar que ondeia tudo! É lá que tudo existe!...”. O atrito torna‑se o ponto fulcral 
dessa leveza, desse “não‑acontecimento” em que a escultura se manifesta numa aparente 
indiferenciação entre coeficientes de atrito dinâmico e de atrito estático em aparente contradi‑
ção em cada um destes objectos.

O desafio do peso é o princípio de um desafio ao mundo por parte do escultor. Não há 
conhecimento sem desafio e não se pode ignorar o peso do mundo quando se transforma e 
reconfigura a sua matéria: “Um metro cúbico de platina necessita de um camião de 22 toneladas 
para ser transportado”⁴, eis um exemplo de um particular conhecimento do mundo por parte do 
escultor. Para ele, o trabalho com o mundo não acaba com a fabricação da peça: o seu transporte, 
a sua instalação, a sua montagem na exposição fazem parte do seu ofício. As “máquinas” de 
Carlos Barreira são máquinas que resultam de um particular estudo do mundo, dos seus mate‑
riais e qualidades, para subverter esse mesmo mundo com a realização do que pareceria impossí‑
vel fazer com esses materiais e qualidades. 

Nas suas pedras bulideiras, por exemplo, o artista deu continuidade a essa pedra que encon‑
trou perto de Chaves, num equilíbrio estável, apesar da oscilação do movimento que parecia 
contradizer a sua grande massa. Todas as “pedras” que fará, a partir dessa pedra encontrada, 
terão o seu movimento orientado para as coordenadas de 42º 42’, onde a pedra originária é 
localizável, como se uma lei física se manifestasse apenas possível a partir deste entendimento 
e transformação do mundo por um artista.

As “máquinas” de Carlos Barreira funcionam sem nunca serem funcionais. Se, nas primeiras, 
como as “máquinas de bater palmas”, era ainda reconhecível uma particular intenção crítica em 
relação à própria condição de recepção e de definição da obra de arte num mundo social, na qual 
o humor e até a caricatura eram detectáveis, estas máquinas libertam‑se agora de quaisquer 
referências através desse “atrito nulo” que lhes reitera os paradoxos entre o peso e a leveza, a 
acção e a inércia, a potência e o acto, o equilíbrio e o desequilíbrio. Diferenciam‑se no entanto 
das chamadas “máquinas celibatárias”, a célebre expressão com a qual Michel Carrouges 
classificou muitos dos mecanismos encontráveis na história da arte do século xx, de Marcel 
Duchamp a Jean Tinguely, entre muitos outros. Elas assumem o seu “funcionamento” como 
expressão de um funcionamento do mundo, não se dissociando dele em nome da sua não
‑funcionalidade. Deste modo, Carlos Barreira está muito mais próximo de Arquimedes ou de 
Leonardo do que de Duchamp ou de Tinguely.

A presente exposição apresenta esculturas e desenhos recentes de Carlos Barreira. Um desenho 
é sempre o resultado de um movimento do corpo sobre a folha de papel. As esculturas de Carlos 
Barreira não deixam também de ser a expressão de um desenho no espaço, através do movimen‑
to que originam, mas o desenho ocupa, na obra do artista, um lugar com uma autonomia 
particular. O desenho poderá ser para um escultor a expressão técnica de um projecto, um 
esboço de uma ideia a concretizar, ou o divertimento diarístico que exprime um determinado 
momento do fazer quotidiano. No entanto, os desenhos de Carlos Barreira relacionam‑se com e 
autonomizam‑se da sua escultura pela condição representacional que revelam, para além de 

6CARLOS BARREIRA / ON THE IDEIA OF DRAWING
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7CARLOS BARREIRA / DA IDEIA DO DESENHO

qualquer condição projectiva ou documental. De certo modo, os desenhos de Carlos Barreira são 
representações de esculturas por existir, mas não de esculturas a existir. O artista trabalha a 
natureza material dos seus desenhos, operando com escalas, materiais e formas de apresentação 
que transferem para uma forma bidimensional um apurado sentido objectual da tridimensiona‑
lidade. Os desenhos que agora apresenta foram realizados para o espaço da exposição, do mesmo 
modo que o foram as esculturas que os acompanham. Estes desenhos inscrevem o gesto na 
definição das formas, articulam densidades com expressões do claro e do escuro que neles se 
manifestam. Não sendo desenhos de trabalho, assumem‑se como expressão de um trabalho; não 
sendo desenhos técnicos, revelam uma consciência técnica da materialidade do seu fazer; não 
sendo representacionais das esculturas que vemos a par deles, parecem feitos a partir delas.

O desenho foi sempre um princípio de trabalho relevante na obra de Carlos Barreira, só que 
sempre foi tão praticado tanto no torno como na folha de papel... Esta ideia do desenho que a 
presente exposição apresenta é uma ideia de escultura e, enquanto escultura, o resultado do 
fazer de um artista que sempre assumiu “não precisar de ir à Grécia, nem a lado nenhum”⁵ para 
nos surpreender com a manifestação do seu trabalho.

Com efeito, tanto a escultura de Carlos Barreira poderia ser aproximada de certas linguagens 
minimalistas, como o seu desenho, na sua gestualidade, não ilude uma certa dimensão gestual 
expressionista. No entanto, é a primeira alusão surpreendida pela natureza cinética destes 
objectos, sendo a segunda referência desmentível pela composição geométrica das formas 
construtivas identificáveis nestes desenhos. 

A exposição “Da Ideia do Desenho” patenteia uma singular maneira de ser e de fazer, a 
sabedoria de quem soube encontrar na mecânica do mundo as suas peças de resistência… 

1 	 Carlos Barreira em conversa com o autor, 14/11/11.
2 	 Ver Lúcia Matos, “Para Além da Matéria”, in Carlos Barreira: Uma questão de matéria, cat. exp., Galeria Municipal de 

Matosinhos/FBAUP, Matosinhos, 2009, p. 29.
3 	 Ibid., p. 113
4 	 Conversa com o autor, 14/11/11.
5 	 Idem.

SERR-CB-STirso-v02.indd   7 11/11/23   15:36:20



SERR-CB-STirso-v02.indd   8 11/11/23   15:36:20



9CARLOS BARREIRA / DA IDEIA DO DESENHO

João Fernandes
Director of the Serralves Museum of Contemporary Art

CARLOS BARREIRA: OF SCULPTURE AS AN ART OF TIME

An object must do something, it must move…
Carlos Barreira¹

Could sculpture aspire to the creation of time out of a specific place? Could an object exist, 
beyond its objectual condition, in function of the time that its movement represents? These are 
two simple questions that Carlos Barreira’s sculpture addresses in each of its manifestations. 
For the artist time is not the great sculptor that Marguerite Yourcenar spoke of because 
sculpture is mainly an art of time through the particular movement that renders visible the 
representation of the invisible movement of the cosmos that encompasses everything.

Traditional questions from the domain of Physics such as weight and gravity are approached 
in the context of the characteristics of the materials that Carlos Barreira usually selects for his 
sculptures: stone, iron, steel. The qualities of these materials are the modelling principles of the 
equilibrium and movement with which mechanics animate the objects created by the artist, as 
well as the situations through which those objects destabilize the place where they are instal‑
led. In Carlos Barreira’s sculpture, objects are defined according to the particular movement 
they originate. Such movement is cyclic and continuous, a result of the human action that is 
exerted on them. Usually, it is a pendular movement. Its greater or lesser amplitude qualifies 
not only the properties of the materials in action, but also the nature of the human or natural 
force (the wind, for instance) that may animate them from their point of inertia.

Carlos Barreira’s sculptures are situations insofar as they cause the convergence, in a precise 
time and place, between the circumstances of that very time and place and the circumstances 
of the viewers who cause them to move or observe them. By causing to happen, they provoke a 
non-event: Barreira’s sculptures do not ‘happen’ within a precise interval of time; they happen 
in a variable time that is contingent and repeatable according to the circumstances of the 
viewers whom they enjoin to abandon their position of viewers, in order to become activating 
agents of the sculpture itself and, consequently, accomplices of their author. In the oscillation 
motivated by the viewers’ action, sculpture draws a movement in space that is quantifiable in 
each of its arches much as the hand of a chronometer marks the time were we stand and in 
which it represents us. 

As in watch-making, Carlos Barreira’s sculpture renders visible the complication of time in a 
universe that the artist questions in its complexity, departing from the continuous movement 
that only science, philosophy, and now art, reveal to us. One of the artist’s first sculptures, lost 
in the meantime, is from 1971: ‘an acrylic hourglass in which mercury circulated instead of 
sand; when the hourglass was turned up side down, ringing and buzzing sounds were heard’.² 
That ‘first essay for a machine’ is an initial representation of time in the work of Carlos Barreira. 
Following this hourglass, it is the metronome-like pendular movement that will give expres‑
sion to the motto continuo through which sculpture proves akin to music in its configuration of 
time. Time is also the expression of an old ambition of sculpture itself: its intemporality as the 
result of an action that may survive the ephemeral and transitory of the human condition. 
Thence the utopian nature of zero attrition, atrito nulo being the title of a series of his sculptu‑
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res, in which he represents ‘the theoretical possibility of the perpetual movement of matter’³ 
through a set of constructive situations that are as simple as they are efficient.

Carlos Barreira’s sculpture assumes and is the protagonist of a paradox: how to create a 
representation of lightness based on a conjugated movement of volumes and weights that 
appear to contradict lightness? The meticulousness and precision of the contact points in which 
objects of different masses, volumes and weights are balanced gives rise in the artist’s sculptu‑
res to the serene movement of objects in the air, as if materializing Mário de Sá-Carneiro’s 
famous verse: ‘É no ar que ondeia tudo! É lá que tudo existe!...’ [It’s in the air that everything 
undulates! It’s there that everything exists!...]. Attrition becomes the fulcrum point of that 
lightness, of that ‘non-event’ in which sculpture is manifested in an apparent in-differentiation 
between indexes of dynamic attrition and static attrition that seem to contradict one another 
in each of these objects.

The challenge of weight is the beginning of a challenge to the world by the sculptor. There is 
no knowledge without challenge and it is impossible to ignore the weight of the world when 
transforming and reconfiguring its matter: ‘A cubic metre of platinum requires a 22 tonne truck 
to be transported’,⁴ could be the example of a particular knowledge of the world by the sculptor. 
For him, the work with the world does not end with the manufacturing of the pieces: transpor‑
ting them, installing and assembling them at the exhibition are part of his work. Carlos 
Barreira’s machines are machines resulting from a particular studying of the world and its mate‑
rials and qualities to subvert that very world through the making of objects that would seem 
impossible to produce from those materials and qualities. 

In his pedras bulideiras [oscillating stones], for instance, the artist gave continuity to a stone 
he found near Chaves as it stood in stable balance despite the oscillation of movement that 
seemed to contradict its large mass. All the ‘stones’ he made from that found stone have their 
movement oriented toward to the coordinates of 42º 42’, where the original stone can be found, 
as if a law of physics could only manifest itself thanks to that understanding and transforma‑
tion of the world by an artist.

The ‘machines’ of Carlos Barreira function without ever being functional. While in the first 
of them, such as the ‘hand-clapping machines’, a particular critical intention regarding the very 
condition of reception and definition of the artwork in a social world was still recognizable in 
which humour or even caricature were detectable, these machines are now freed from any 
references through a ‘zero attrition’ that reiterates in them the paradoxes between weight and 
lightness, action and inertia, potency and action, equilibrium and disequilibrium. They are, 
however, different from the so-called ‘celibate machines’, the famous expression used by Michel 
Carrouges to classify many of the devices found throughout twentieth-century art history, 
from Marcel Duchamp to Jean Tinguely, among many others. They assume their ‘functioning’ 
as the expression of a functioning of the world, from which they are not dissociated in the 
name of their own non-functionality. In this respect, Carlos Barreira is much closer to Archime‑
des or Leonardo than to Duchamp or Tinguely.

This exhibition features recent sculptures and drawings by Carlos Barreira. A drawing is always 
the result of a movement of the body over the sheet of paper. The sculptures of Carlos Barreira 
are also – through the movement they originate – the expression of a drawing in space, but in 
the artist’s oeuvre drawing occupies a place with a particular autonomy. For a sculptor, drawing 
may be the technical expression of a project, a sketch of an idea to be executed, or the diaristic 
enjoyment expressing a given moment in quotidian making. However, Carlos Barreira’s drawin‑
gs are related to and autonomous from his sculpture by their representational condition, beyond 
any projective or documental condition. In a certain sense, Carlos Barreira’s drawings are 
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11CARLOS BARREIRA / DA IDEIA DO DESENHO

representations of sculptures that do not exist, but sculptures that will not exist. The artist 
works the material nature of his drawings operating with scales, materials and forms of 
presentation that transfer a keen objectual sense of three-dimensionality into a two-dimensio‑
nal form. The drawings he now shows were made for the exhibition space, as well as the 
sculptures accompanying them. These drawings inscribe gesture in the definition of forms, 
they articulate densities with the expressions of light and darkness that manifest in them. 
While they are not work drawings, they are the expression of a work; while not technical 
drawings, they reveal a technical awareness of the materiality of their making; while not 
representational of the sculptures they accompany, they seem to be made from them.

Drawing has always been a significant work principle in the oeuvre of Carlos Barreira, but it 
was always equally practiced on the lathe as on the sheet of paper... This idea of drawing 
featured in this exhibition is an idea of sculpture and, as sculpture, it is the result of the making 
of an artist who always assumed that he does not need ‘to go to Greece or anywhere’⁵ to 
surprise us with the manifestation of his work.

Indeed, Carlos Barreira’s sculpture could be seen from the standpoint of certain minimalist 
languages, and his drawing, in its gesturality, does not hide a certain expressionist gestural 
dimension. Nevertheless, the former allusion is undermined by the kinetic nature of these 
drawings, while the latter reference could be denied by the geometric composition of the 
constructive forms identifiable in these drawings. 

‘On the idea of drawing’ is an exhibition that sums up a singular manner of being and doing 
manifest in Carlos Barreira’s work, in the manifesting of that wisdom that is to be detected in 
those who knew how to find the pieces of resistance in the mechanics of the world…

1 	  Carlos Barreira in a conversation with the author, 14/11/11.
2 	  Cf. Lúcia Matos, ‘Para Além da Matéria’, in Carlos Barreira: Uma questão de matéria, exh. cat., Matosinhos: Galeria Municipal 

de Matosinhos/FBAUP, 2009, p. 29.
3 	  Ibid., p. 113
4 	  Conversation with the author, 14/11/11.
5 	  Idem.
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[Zero attrition (42st degree, 42 minutes, Northeast)], 2011
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